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429. Ou seja. o centro em que permanece em repouso.
430. ...o¡ror<oç... (omoios), de maneira neutra.
43 I . ...erc rou ioyou rou 

'r€pt 
rlç otrorortjr oç... (ek toy logoy roy peri tes o,ttoiote_

tos).

Se escc lugar não é o que .lhe é próprio,.¡2e sendo a sua permanência
¡o aí causada pela necessidade daquela neurraridad. (con.,o se diz acer-

ca do cabclo que, a despeiro da force rensáo que lhe é aplicada, não
sofre ruprura se a censão é distribuída por igiall3uou jo indiuíduo
que, ernbora inrensamenre fa¡ninto e sed.nìo, sendo iguar (neurra)
a inrensidade, e estando ere equidisranrc dos arimencJs e das bebi-
das, é necessariamenre ¡nancido onde esrá), seria então d.c se esperar

35 que indagassem a causa da presença do fogo nos exrremos.
296ù É rambém de se surpreender que investiguem o repouso dessas

coisas, ¡nas não invesriguem acerca de seu movimenco _ ou seja,
por que' na ausência de qualquer interferência, uma dessas coisas
realiza um movimento ascendente, enquanto ume ourra reariza um
movimenco cenrrípeto.

Ademais, o que dizem não é verdadeiro. Acontece de o ser inci-: denralmen¡e no senrido de que rudo aquilo que não rcnha esre ou
aquele movimenro gue o oriente numa ãu ourr" direção parricular,
permanece necessariamenre no cenrro. Enrreranro, na medida do
gue pretende o argumenro deles, nada obriga que [um corpo] ali per-
mâneça, podendo ele mover-se _ isro, rodavia, não comå ,r_ ,odo,
mas fragmenrando-se. O fogo, com efeiro, enquadra_se em idênrico
raciocínio. 

-Qgld. 
posicionado no cenrro, o fogo experimenra tan_

l0 ra necessidade de nele permanecer quanro 
" 

Teri", porqu"nro _"rr-
rerá uma relação em igualdade (neurra) com esre åu 

"qu.l. 
ponro

nos extremos. Conrudo, é faro aparenre o seu deslocamenro dà..n_
rro, na ausência de impedimenro, bem como o seu movimenro para
o extremo, com a ressalva de que seu nrovimenro náo será o de uma
massa única rumo a um só ponro (a única consequência que se im_
póe no ,âmbito do argurnento da neunalidade,,it), maso d. åd" p"rr.

15 correspondente rumo à parre correspondenre do exrremo. Q.rodizer, por exemplo, que um quarro dlle buscará um quarro dì cir-
cunferência, o que é dererminado pelo faro de que n.nhu.n corpo é

um ponro.'i32 Täl co¡no observamos um corpo con[rair-se, no proces-
so de condensação, de um lugar maior para um nìenor, obseiuan os
um corpo permurâr um lugar menor por um maior no processo de
rarefaçáo. Assim, na mcdida do alcance do argumenro da ncurralida-

2o de, enrende-se que a Tèrra rambém seria capaz de realizar essa ¡noda-
lidade de movimenro a partir do cenrro, a não ser que o centro haja
sido o lugar que lhe é narural.

Damos como completo o delineâmen[o das concepções susren-
tadas acerca d" r,r"/r33 forma, lugar, repouso e movimenro.

T4

vrnrrrogEvos, e rÍTULo DE 
'RIMEIRA 

TAREFA, se ela esrá em
2i movimenro ou em repouso. Conforme já afirmamos, aiguns fazem

dela unl dos asrros, enquanro outros a colocam no cencroldo univer-
so] a oscilar e mover-se em rorno de seu eixo mediano.rÍ A irnpos-
sibilidade dessas concepções se parenreârá uma vez que parramos
do princípio de que o movimenro dela, náo imporra 

" 
poiiçao qu.

ocupe - scja no cenrro ou dele disrante - é necessariamenrc um
movimenro imposco. Não é um movimenco da própria Tèrra; se as-

30 sim fosse, cada uma de suas parres seria detenrora de idêntico movi-
menro' guando na realidade o movimenro delas é invariavelmenre
centrípeto em linha rera. ora, sendo o movimento dela imposro
e não natural, não pode ser ererno. Contudo, a orden¿ do mundo

35 é eterna-43s Ademais, a observação nos indica que rodas as coisas
z96bt doradas de movimenro circular ficam para crás e são movidas por

mais de um movimenro, a excetuar a primeira esfera; consequenre-

432. Ou seja, o corpo é divisível, enguanro o ponro é indivisível.
433. Ou seja, da Tena.

434. Yer 293b30 e notas 404 e 405 pertinentes. Note-se que, embora a problema lin-
guístico seja o mesmo, o teor da afirmação de Aristóteles não é ixatamen¡e o
mesmo.

435. ...rou Koopou tcr(rç crôroç eo.v. ... (toy kosnoy taxis aidios estin). Entenda-se
aqui mundo (xoo¡roç [kosnos]) como universo e não como esle mundo, ou seja.
a Terra.
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mente, a Têrra, indiferentemente de se mover ao redor do cenrro
ou es¡ar nele posicionada, rem necessariamente dois movimenros
locais. Entretanto, se assim fosse, ocorreriam necessariamente trân-

5 sitos e voltas dos astrosa36 fixos, o que não é asesrado por nossa ob-
servaçáo. Os mesmos rêm sempre seu nascente e seu poente nos
mesmos ponros da Têrra.

Qe se acresça que seu movimenro narurala3T - de suas parres e

como um rodo - é na direção do centro do uniaerso,a3s daí suaposiçáo
agora efetivamenre no centro. Visro que há coincidência do cenrro
de ambos, poder-se-ia indagar em que condição o movimenro se-

to gundo a narureza das pates da Tèrra e dos [corpos] pesados diriç-se
a ele, ou seja, na qualidade de cenro do universo ou naquela de
centro da Terra. Necessariamenre é rumo ao centro do universo, a
julgar pelo faro de que os [corpos] leves e o fogo, que se movem em
oposição aos [corpos] pesados, dirigem-se para o exrrcmo da região

l: circundanre do cenuo. Acontece, porém, de um mesmo centro ser

da Têrra e do universo; de fato, os [corpos] pesados realmenre diri-
gem-se também para o cenrro da Tèrra, ainda que incidentalmenre,
considerando-se gue ela possui seu cenrro no cenrro do universo.
O faro de se dirigirem ambém rumo eo cenrro da Tèra é indicado
pelo faro de os [corpos] pesados que rêm a Tèrra como direção náo
executarem seu movimenro de maneira paralela, mas compondo os

20 mesmos ângulos com ela. A conclusão é que se dirigem a um cenrro
comum, que é, inclusive, o da Tèrra. Daí 6car claro que a posição da
Terra é necessariamenre no cenrro e imóvel. A favor disso aresram

não só as razóes já apresentadas, como inclusive o faro de que os

[corpos] leves, na hipótese de serem arremessados mediante força
z5 para cima numa linha rera, descem de volra ao seu ponro de partida,

mesmo que a força arremessadora os projerasse in6niramente longe.

Com base no que dissemos ficam evidentes anro a imobilidade
quanto a não excenrricidade dela.ase Ademais, a razão de sua imo-

436. ...aorporv... (astron), mas leia-se estrelas.

437. Ou seja, o movimento natural da Terra.

438. ...e¡t ro Feoov lou r¡crvroç rocv... (epi to meson toy pantos estin).

439. Quer dizer, que a Terra não se move e está situada no centro do universo.
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bilidade, a propósito, é estabelecida com clarezeem nossa discus-

são. Se é próprio de sua netureze mover-se cenuipetamente a par-
dr de todos os lados, como se observa, enguanto é próprio daquela

¡o do fogo mover-se centrifuga¡nente rumo ao extremo, é impossí-
vel para qualquer parte da Tèrra mover-se cenrrifugamente, salvo

se isso lhe for imposto; de fato, corresponde a um corpo único
um movimento Írnico, bem como corresponde a um corpo sim-

ples um movimento simples, não havendo duplicidade cinédca,

ou seja, dois movimentos em oposição; ora, o movimento cenuí-
frrgo é o oposto do centrípeto.ffi Se nenhuma das partes da Terra
é capaz de se mover centrifugamente, é evidente que o seu rodo
se capacita menos ainda a fazê-lo,visto gue é próprio da natureza

35 do todo situar-se no lugar natural de destinação da parte. Se é in-
297a't capaz de se mover, carecendo de uma força superior à própria, se

conservará necessariamente no centro. [Essa opinião] é inclusive

corroborada pelos matemtíticos que discursam sobre astronomia,#l
pois osfenômenos&z - as alterações das configuraçóes responsáveis

: pela determinação da ordem dos asuos - ajustam-se à hipótese de

que a Tèrra permanece no cenrro. Com isso abordamos o su6cien-

te sobre sua posição, repouso e movimento.

Ela possui necessariamente Forma esferica, pois cada uma de

suas partcs detém peso até atingir o ccntro; o resultado é que sem-

l0 pre que uma parre menor sofre pressão de uma maior, n,ão é produ-
zida uma ctista;&3 pelo contrário, além de ocorrer a compressáo, as

pertes redizam uma permuta até alcançar o centro. Pode-se com-

preender o que dizemos imaginando-se sua geração (vir a ser) como

440. O primeiro se distancia do centro, enquanto o segundo se dirige ao centro, em
franca oposição.

441. ...¡rc0¡pcrcKov À.e¿o¡revc r¡spr rrlv crotpol"oyrcrv... (nathenatikon legomena
peri ten astrologian). Aastronomia é uma das matemáticas

442. ..tayøp $a,tvo¡reva... ( ta garþinomena), isto é, os fatos observados. Ocrrvolrtvoç
(fainomenos) é genericamente aquilo que se revela, que se mosta, que se faz vi-
sÍvel, que se manifesta, que (a)parece. O sentido empregado aqui e alhures em Do
Céu é, o daquilo que se mosra empiricamente mediante nossos sentidos, sobretudo

o da visão.

443. ...ou7¿ orov 1r Kupcr,rvrw... (ukh oion te þmaineín): Aristóteles parece fazer uma
analogia com a crista produzida pelas vagas no m¿¡r.



144 I Doctu

a conceberam certosflósoþs da natureza,# com a ressalva de que

eles fazem da força imposra a ceusa do movimento descendente' É

r: preferível recorrer à verdade e dizer que esse movimento pode ser

explicado com base nas coisas pesadas, as quais são propensas na-

ruralmente a se mover cenuipetamente. Qando a mistura era so-

mente em potência, as [pardculas] que eram seParadas se moviam

de todos os lados igualmenrc em direção ao centro. O resultado

zo será o mesmo, independentemente de as partes terem sido disui'

buídas uniformemence ou não nos extremos dos quais convergiram

centripetamente. Bem, está claro gue se elas se movem a partir de

todos os extremos rumo a um centro único, a massa produzida é

necessariamente semelhante em todos os lados, na medida em que

se ocorrer a adição para rodos os lados de uma igual quantidade, o

25 extremo da massa obtida será equidistante do centro' ou seja, tal

-fo*o*t será a de uma esfera' Contudo, náo haverá prejuízo para

o argumento, mesmo que as Pertes da Tèrra náo hajam se movido,

partindo de todos os pontos, de maneira regular e centrípeta. De

fato, ante uma massa menor, a maior necesariamenre impulsiona

a primeira, uma vez que ambas tendem a alcançar o centro' persis'

dndo até esse ponto o impulso da que possui menos peso, impulso

30 este produzido pela mais pesada que erua sobre a primeira.

444. ...SuoroloTov... (fysiologon). Esta expressão designa a maioria dos filósofos

pré-socráticos. lndica fundamentalmente os pensadores helênicos (sobrerudo

dos séculos VI e V a.C.) que buscavam na natureza ($uorç [ûs¡s]) um corpo ou

elemento que fosse o primeiro do qual todas as coisas múltiplas que constituem

O mundo derivavam. A investigação filósófica nesses termos se resumia numa

forma incipiente de "fìsica". Alguns nomes importantes entre os filósofos da natu-

reza são Tales, Anaximandro, Anaxímenes, Empédocles, Henáclito, Anaxágoras,

Leucipo e Demócrito. Com Parmênides, o objeto da filosofia assume a metafìsi-

ca (ontologia). Mas é com Sócrares (469-399 a.C.) que o eixo da filosofia muda

radicalmente, dando espaço para a ética e colocando o ser humano (anthropos)

no centro da especulação filosóñca. Estoicos, céticos, cínicos e sofistas também

contribuirão para a expansão do espectro filosófico. Platão(2427-?347 a.c.), dis-

cípulo de Sócrates, enriquecerá, sobremaneira, a filosofia, desenvolvendo a teoria

do conhecimento (epistemologia), já iniciada por seu mestre, bem como trazendo

para o diálogo filosófico a dialética, a psicologia, a política, o direito etc. Final-

mente, surge Aristóteles (384-322 a.C.), que não só incluirá novas disciplinas ao

leque da filosofia, como também sistematizará todo o conhecimento do seu tempo

(que era então chamado pura e simplesmente de filosofia).

rt45. ...o2¿q¡rcr ... (skhema), figura, configuração.
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Essas mesmas consideraçóes poderiam fornecer a superaçáo de

uma outra evenual dificuldade. Estando a Têrra no centro e sen-

do sua forma a esférica, se um de seus hemisferios recebesse como

acréscimo um peso correspondente a muitas vezes o seu próprio,

deixaria de exktir coincidênci¿ entre o centro do todo e o da Tþna-#
A conclusão é que ou ela não permaneceria no centro, oz, se fosse o

297b1 caso de permanecer, poderia, mesmo com o exá.{atualmente\,aa7 es'

rer em repouso, ainda que não ocupando o centro, [mas para] onde

é dirigida por seu movimento natural. Nisso consiste a dificuldade'

Se, no entanto, nos empenharmos um pouco, näo será diffcil com-

preender e definir o modo no qual julgamos que quaiquer grandeza

ãotada de peso executa o movimento cenuípeto. É, cvidente que

5 não basrará para isso estabelecer contato com o centro pela sua ex'

uemidade, considerando-se que e pefte maior exerce seu domínio
enquanto seu próprio centro preenche o cenrro, a extensáo de seu

impulso alcançando esse ponto. É ittdif.t ttte se o dizem os acer'

ca de um torráo, de urna parteþrtu;ta ou acercl¿ de toda a Terra,ús

pois o fato aqui referido não é explicado em função de pequenez

to ou grandeza, mas diz respeito a rudo que experimenta um impulso

centrípeto. Assim, quer tenha sido seu movimento como um todo,

ou como partes, ele foi manrido necessariamenEe até ocuPar o cen-

tro igualmcnce em rodos os ponros, as pertes menores sendo com-

pensadas pelas maiores por força da pressáo de seu impulso.

Se elafie foi gerada,{so sua gênesc ocorreu necessariamente dessa

ti maneira, o que evidencia a forma esferica na sua própria formação;

se é não gerada, êtema4,t e cstá 6xe, seu caráter seria como o de uma

446. ...ourc rorct ro cruro lr€oov tou ol.ou KCtt to tì'lç Tlç... (uk estai to aylo meson

toy oloy kai to tes ges). Entenda-se ...otr"ou... como universo.

447. { }...rar wv... (,tai nyn) é regisrado por Bekker (em consonância com o manus-

crito) no fim desse período. Simplício o deslocou para essa posição, no que é segui-

do por Guthrie e Allan, mas compreensivelmente não por todos os helenistas que

estabeleceram o texto após Simplício. Ficamos com Simplício, Guthrie e Allan.

448. ...en B<ol,ou Kc'r FoptoD rou ru1ovroç ¡ ent oL¡ç ûìç Tnç... (epi boloy kai
moriu toy tykhontos e epi oles tes ges),

2149. A Terra.

450. ...e1eveto... (egeneto), ou, na voz ativa ontológica: veio a ser

451. ...aet ôrareÀ¿r... (aei diatelei), literal e analiticamente: continua sempre, dura

sempre. Mas Bekker omite ...ôtqte1.et..., o que conecta o advérbio ...aev' (aei)'
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fase primária do vir a ser,atz se esre houvesse ocorrido. A essa argu-
mentação, que aponrâ necessariamenre pare a esfericidade da Terra,
soma-se o faro de que rodos os [corpos] pesados execurarn seu mo,
vimenro descendente segundo ângulos semelhanres e não paralclos.

zo Isso indica como ocorre naruralmenre a gueda, ou seja, na direçáo
daquilo que é, por narureza, esferico. Porranro, ou ela é esferica ou,
eo menos, é de sua natureza o ser. Deue-se classifcar cada coisa em

funç.ão daquilo a que uisa naturalmente e é efetiuamente,45l enáo em
funçáo do que é por imposição e contrariando a narureza.

Oucro resremunho disso é o dos fenômenos que capramos pelos
senridos. Se não fosse assim,asa os eclipses da lua não mosuariam

2i segmentos como os vemos. Por ocasião de suas;úrses mensak,455

assume rodas as modalidades de secçóes (é seccionada pela reta, a

curva e côncava); enEreranto, durante os eclipses seu contorno é

sempre uma linha curva. Daí, sendo a causa dos eclipses a inrerposi-
lo ção da Tèrra, é de se presumir que sua forma seja devida à forma da

superficie rerresrre, que é esferica. A imagem gue os asrros nos ofe-
recem evidencia igualmente não só que [a Têrra] é esftrica, como
rambém que é de modesta grandeza, uma vez quc basta realizarmos
um ligeiro deslocamen Eo para o sul ou para o norteas6 para perceber-

298¡l mos visivelmenre a alreraçáo da linha do horizonre, de modo que

sempre, diretamente a ...prvouoq... (nenoysa), verbo intransitivo ...!¡sv@...
(meno), perrnanecer, estar fixo. Nesse caso a tradução seria: ... não gerada e sem-
pre fixa..., com a omissão do atributo da etemidade. Trata-se de mais uma suges-
tão de Simplício, não acatada por Bekker, mas seguida por Allan. Guthrie chama
a atenção para isso, mas apesar de manter ..,ûrcvnroç c¡sr ôtq,te¡.€r l¡svouoc,..
(agenetos aei diatelei menq'sa), ele não inclui o atributo da fixidez ou imobilida-
de em sua tradução. Ficamos com Simplício.

452. Ayeveotç (genesß), geração (vir a ser), é um processo que implica em estágios.

453....ôer ô erq,otov ÀeJerv torourov avq,r o Quoer poutretar avcrr Kqr o
urd,p1a,... (dei d ekaston legein toiuton einai o fysei buletai einai kai o ypa-
rkhei), ou numa tradução mais próxima do literal: ...Deve-se chamar cada coisa
segundo o que quer ser naturalmente e é efetivamente... .

454. Isto é, se a Tena não fosse esferica.

455. ...¡rqva o1lt¡clttollorç... (mena skhematismois), configurações da lua.

456. ...npoç ¡reo¡ppprav Kq,r q,pKrov... Qtros mesembrian kaí arhon),ou seja, numa
linguagem mais propriamente astronômica e, ao mesmo tempo, mais na literali-
dade: ...para o meridiano oil para a Ursa... .

os estros acima de nossas cabeças mudam consideravelmenEe suas
posições, impossibilirando ver os mesmos à medida que nos move-
mos pard o norte ou para o sul.457 cenas estrelasass gue são visíveis
no Egiro e nas cercanias de chipre são invisíveis em iegióes do nor-

5 Ee, enquanto astros4se que aparecem constantemenEe nas regióes do
norre sêm seu poenre contemplado nas outres. Isso não r.li^i," 

"revelar a forma esferica da Terra, mas rambém que não é uma esfera
de grande por.e; caso conuário, um ligeiro deslocamenro da posi_

ção não poderia produzir um efeiro rão rápido. Eis a razão porque
r0 os que supóem que a regiáo em rorno das colunas de Héracle# e

aquelas em rorno da India fazem conraro, e gue desse modo exisre
apenas um mar, pelo que perece não esrão proferindo algo abso_
Iutamente incrível. Sua afirmação é, a propósito, corroboãda p.l"
indicação de que os elefanres cons¡iruem uma espécie qu. pode s.,
encontrada em ambas essas regióes extremas, do que decorre a afir-

Taçã? 
deles de que tal ocorrência comum ,ro, .*rr.rnos é explica-

l: da pelo faro de fazerem con.aro. E os maremáticos que ,.na.r"*
csrimar a exrensão da circunferência [da Tèrra] de um exrremo ao
ouvo disseram ser de quarenta miríades de estádios.&l

com base nesses argurnentos, esga¡nos autorizados a concluir
quc necessariamenre e messa da Tèrra não só é esferica como ram-

zo bém, relarivamcnte a outros astros, não possui uma grandeza ex-
pressiva.

457 ' ...npoç cpKrov re rc,t ¡reor¡¡rp ptøv... Qtros arkton te kai mesembrian): ...para a
Ursa ou para o meridiano... Ver nota anterior.

458. ...c,otepeç... (asteres). Ver nota 352.

459. ...c,otprov... (astron). Ver nota 336.

460. -.Hpcrl,etouç ot11"aç.. . (Erakleius stelas), ou colunas de Hércules þara usar a
forma latinizada), que é como os antigos denominavam o Estreito de ö¡brattar.

461' ...etç rræq,pcr,Kovrq. Àe-youotv ervcrr puptcôc,ç otcôr<ov. ...(eis teilarakonta le-
goysin einai myriadas stadion), ou seja,400.000 estádios. considerando que um
estiádio conesponde a cerca de 180 m, Aristóteles tem em mente cerca de 72.000 km.
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